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lhos“alheios: para: melhor explorarem a caridade pública... 

rea vergonha é tanta que os mendigos chegam a alugar fi 

) | (Dos jornais). 
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SEE ERNEST ENG a NO api. sem 
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  SEE” então” 

QUE VERCONHA. 
4 a pan, da Liberdade nos dias de carnaval metia pena é de nos vestirmos de preto! ás e vergonhos dílítia pente que «4 

  

ora representa à clase eleita? São. +Rbglas cares de paes que hoje ditam à vida citadina em Lisboa é Estamos accamjados da ida 

O Esjado deverá, para faso, man. eo Tita cá Rigg 
perior das Purilas Nnclonais à fodas to mulher perteneão a ra é qual. está Já Indigitada Cos o Direstora Geral, um senhora de côr estura e avançada” Idade, chamada D. Fernanda, 

Essa Repartição terá por tim fo- 

  

    

  

  

  

' menta O desenvolvimento e man: já not leva à Giriosidado, o empenho, de vtr como se diario a. (2 O datniotrimento é mano | Eente que fez as capitais, que dão vida e movimento à uma cidade, dar sadio os jo Pre niaão, E | o nao o ai a morna or set lema ou depois... Gedraram. “qa! tosas porcas puxados por cavalos esiomeados, é dentro outros fo fesrato Eeedois a. Será oram “aos de por espécie, vomitando indesencias e frzendo alarde da sum. to fer fados “orgao liciimem o Bons sucessos, do iFenê disconjuntados onde umas tantas cocos ser mais coisa 

sima polícia verimelha, com a que. dee E Ea aspira Spas piu aten quente Fe aeiso par vinga Com dao dubteno oi que FÃ evito Va altura da ão da clio bem fundando de que “comple      

(do. que o nome, Atravam com a sua imbecilidade aos olhos dos que pBSsásami COM as pernas ombrulhadas em meias de seda C a cabiça encafuada numa fpólsss de ciapéa que o logia lhes vendeu por cen. 
des Aevas-ricos tem eira nem beira cumpindo insultos sobre os que em, Conservarem ainda um poio de moral, Gram incapabes: de fslcaruar 0 pão alheio! Ésdotis que Gonheceramos honeaas, mes que a radio apontava “om exemplares, dera, ama sojeegudão de rece! A | oteiros cn cadastco ma polícia, guiando carruagens Iuzídias, *  Angulfando mui miséria por fes forjada apontândo do alo da sua onte Potência « polícia jar dando-lhes «s casas por ordem do govtrno! É fudo feto misturado com muita la, (como se à iaturera com- Brsendeses melhor do que ninguem a leaf a dar-lhe, mia porca, “ato lodo pafentêando Bem à nona decadência moral 

  

  

  

| o E nOs teatros? 
7 (O mismo, imangas de camisa pelos camarotes, tamancos pelas pla- miséria por todos os cantos! ge frieza, que vergonha € que desalento para cs que pretender viver limpemente do ZE 

    

  

Selvagens, 
   

| ENTREVISTA COM UM 
| “FUTURO DIRIGENTE 

  

ústrando a tatriga da perna no solavanco da pac . 

“amb O die nos vel é que cómos de um país de herois e ds “Bbrimos o camih para à dia Se nã ls i.: eramor com e 

ER o do eg ag e de Rr Be RR REED O 
ps oopistn teme 
Seara tm a nb 

     
CONCURSO DE CA- 

RICATURAS 
AOS DESENHADORES! AOS ARTISTAS! ES nt O fais e rp a a duo cesta die Ra pp a fin e REA Pe lana Rat Ugo st > isa, RR | Ra Nas pas 

    

  

  

  da 
adesão RR Rs Rss 

|  Mecoravam o gabinete, E per- 

reço de 
e sovela   guntando a nós mesemos, como ha. Viámos de calçar aquéle par de bo- 

tas que Ele tinha entre mãos, ouvi. mos às suas profeticas palavras. Ex em resumo, O que nos disse o ilustre fuluro pal, da pétria, por emquanio apenas io da ditas ahora: 
classe “trabalhadora — que Jemoo, como Já hoje, 3 lerá tornado antes uma classe trabalho sa para o resto da humanidade serãa classe preponderante. 

“A aúciedade será em pollo tem- po, toda ela filha de pais inco; tos (e alcoolicos) filhos. da Pátria chamados, devendo à Nação amas 
mentáios sé sdado Ga Faro, 1 qual de presumirá desde que 0 pu 
plo esteja aoto para fabritar a p meira bomba, 

    

  

  

300 mil réis 
Está aperto um concurso de ca- ricaturas. Dada a índole do notio Joraal geria um crime não O fszer. o jmorados, ee timidos está ranqueads uma porta para à imor- 

talidade 
CONDIÇÕES. 
Os desenhos devem vir para esta redteção, com um pseudôntmo, mo- 

Fada a respectiva legenda, 
líicos nem pornográficos. 

de prémios 
O formato dos aes ve ir alêm de vinte é cinco: por vinte e cinco, 
Um juri ciassificará os três me-. tores os que nar espa 

mente. 8 
150 escatos= 100 escadas 50 
Alêm dêstes. premios todos os desenhos que estiverem “capases 

  

Vitória 

Ao concurso Gavarnis ignorados! 

Não sto aimilidos Zssuntos po- disto, seria puicados no Bears 

Concorrei Forains de Portugal! | 

 



ORISO DA VITÓRIA 

OS NOSSOS AR- 
TISTAS 

Sanches de Castro 

JORGE BARRADAS. 

  

STUART CARVALHAIS 

ALMADA NEGREIROS 

  

DIOGO MACEDO 

  

O RISO DOS OUTROS 

  

— Não faças tanto barulho que incomodar a lição de piano da. 
  nossa crenda! 

ESCAVAÇÕES 

(Do ali de Par, 

SCIENTÍFICAS 
PELO DOUTOR AMPOLA 

O OVO 
O oo & uma temor da class dos ovéides que masc no fim das ger Ti “A ua forma é oval é partido so méio parece x copa dum Chapeu de bs “Quem descobri o oro fi Grito. var Colombo. Ô ojo serve para fazer pintos, Jayar a cabeça e delta mas gamas cheas, O oi devidesse em trez partes; caso, ar e gema. + CA gs é ráúto aproveitada paz qo le ora cr serve cota O ceu mom indica para aelarar à esa, € à gema serve para dar cor “lara, É Às Esotoies de ovos made conte- is dios “vos estrelados, chamados assim poraue quem 8 tome vê 39 estrelas de hes não assopra Oras quentes que so comem sem. 

E Ovos mexidos que são os unicos ue sito quietos, os osldos que servem para se coper' is Dos or lamber de faztm omo- tes (epidemia. que dá nas asas de pensão) Ê Oro pode ser originario de sjos animais sendo o mais raro O de pata por não se conhecer palt ido po, paseds inte e qro 
Com o auxilio do oyo fazãe o 

  

  

  

  

puding, inlrobio roedor de fodas as Confas de restaurant Em Portugal ha uma especie de ovos mito apreciada, que. se cha- ma Ovos moles de Aveijo, & que se vendem barricados em fre fosiões Cada um, Às mulheres que vende oves chamam-se diarias, e 08 homens dvdrios, 
À Jura grande quantidade deovos Shuma-se vação e serve para ma- nipule idióias, 
À femea do ojo ka dua qui se aplt- cad industria de fazer pejãe. ovo por vezes degenériem pn. to, animal cujo valor exacto É de ás rés À Quando uma galinha esjá de es. pejêncas iso que este lr é Então aproveitada para fazer Bopufação dos ovos. Ou ovos de alo não e apro porque se partem com muita facli- 

dade e não oferecem alimento. Ouira variantedo ovo Ea gemada, reconforiante de grande efeito nas moltes passadas fdra de essa. 

SECÇÃO DE 
ANÚNCIOS 
COMPRAS E VENÍ 

CAVALO, em bom estado de conservação, de boa boca, habi- 

  

  

    

    

  

fuado a andar com um aan ep Eae a 0, jet MANIFESTAÇÕES, exponteiéis; RR 
  Túbar governos, vendemse,. 

“Casaco de Neons o eat eds ora Geo taco um a Em 
CARTAS DE CURSO, da] PR de e E Frade por E peso pedpAã Eco de SEA 
VEVOLUCIONARIO civil, 

tompraise atestado, bem cof r ent ape nar faso, Evaristo das Sipuesitigas, e Lino SU 
PROCURAS E ORERTAS: 
MULHER À DIAS ooespindio noites Sara servir de pap údon mim. Club. Não precisa. levar espona 

ie 
cia pe ana Eticom o proprio 

BAI DE FANÍLIA, coment. on vivendo apenas do 
“do de funcionario público, iofe- e pará gro dum Gqabde 

rar or 
Ri 
a pis 
Ordenado bitosentes mil rea por 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

TRESPASSES 
LUGAR NUM ELETRICO, de Gomes Frete, irespasie or 
QUINTO. ANDAR NA BAIXA regia e pira goraçe até dee mi 

  

  

  

QUARTO, sem janela mem por ta dem mobi trespassz-se por rent ml re Er 
  MULHER. cavalheiro casi fes anos, irespassa urna em bom 

BICHA DO 
se 0 contéssimo” feto ue por SRS quinhentos escudos, 

  

   
     

AMOROSOS | 
  

ro o ut a o Peneda, 
Bombeiro, a      

E Er 
X 385, impossivel horiloga An des travessa Fala 6, bjo os Murcia ga 
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| O nosso operariado está radiani 
“som à lei das olto focas de traba- 
“io! Ora perguniarão os leitores 
“Porquê? «E Rê esolcamos: 
É “Porque. fem mais. tempo para 

janarar, eis tudo 
Nesta ferrã, só s€ pode ser trás. 
sas, oii gáluno com mais de 

“rima. pristes, ou. aambarcador 
“om mais de Cinco amigos no ml- 
Jielério, ou operário | 

Os, ladrões Ou fazem sindicatos 
Vão para chefes de qualquer coi-. 

ss, O6 apambarçadores ou se tor- 
“aim donos disto ou «e imelery a 
ministros, o que é a mesma co 
Os operários, ou querem ser capl. 
falistas ou não trabalham 

E nós, e que <óíos alcunhados. 
de burgueses, nós os que temos fa 
lia nic= úlintumamos à andar 
de andar de camisa livada « botis. 
Conceriadas é que amargamos. 

'Os operários trabalham () oito. 
Horas & nó fi da semana ganitam 
cincoenta escudos, 

Nos rabaliamos dezasseis co or- 
denado não nos Shcga em para a 
Fenda da casal 

'O operário; pode faltar, man-. 
rar, ger. greve, embriagar-se. 
que se o patsão o deipede vem logo 

à sindicato com todas as ganss e 
São mis quinhentos por cento s 
bre os salários que até treme Tro 

“Nôs, te Wim dis à seia emperra e 
não dá mada de geito, apesar de toda. 
armossa bóa vontade, sômos postos. 

á andar, sein mais palavra! 
Que de juntem.e item a sun von- 

fade Di 
Como pod à gente juntie-se se 

o aprendiz de sapateiro de hoje, é 
o director de dmanhã, «e o contíno. 
e oe pos Vem chamar Econ 

aparecer daqui a pouco artra- 
do eim lterato, senhor de todas as 
veria e imprensas! 

Não! [sto 46 tem um remédio 
Um grande remédio! O único! 
ent er por tó 
sto fem que rebentar por fórça, 

e então, ou há moralidade, ou val 
tudo pata o fundo... 5 

   

      

  

  

  

    
  

  

  

Os portugueses tram sempre 
ds esmo um dos povos muisinde. 
ficidos do mundo, mas Ba época 
actual. parece que” batemos O res 

  

“Passar por: soa cum de Lisboa 
abç, vi ro eta met 
a, € fare paca se fazer hos ou 
a bjsola na mão ou com uma par 
cideia que toque à ponto invero- 
Si da estaria Moran. 

Se Passamos ma ria do Ouro é é cocontrão do eita, cote dae 
qria, palavrão por dra má cri 
As por Todos os lados “VE cor a fam só com meta 
Jada a em lero só de 2 

n 

  

  

  

“Parece que há uma certa gala em 
ser-se, maleriado, em largar uma. 
Bears, em parei ordinário! 
Nac Lisboitáve anta gente 

  

      
como agora, mas mu 
ão foi maior nem mi Nas é em tudo aços fts, 0 criados se sós não 

mos uma gorgeia talude, p 
falta para nos batere, Nos eléctr cos fêmos que pedir desculpa ao 
senhores condutores de não poder 

    
  

  

— Já viste como o Alfredo anda benvest 
— Pudera! A mãe déle anda agora Tpedi 

   
      ou Estão, mal dis 

  

  las tortas que a gente alé ga RE gutejat de diszentos mil rés 

   



      

   
no iransportes as coim 

sus ficam onde não fazei fais é faltam onda às fifa menos e dai a 
careafio de     

  

Mas . qv-s:0 gOvÊrRO, que nes. 
tas Coy" ME Nom sento dê cartas em todos 05 países, resolveu o pro- 
lema cow juma clareza nújnea vis- 
tai Nas iltas o assuear, o milho, a 
mánteiga, a carne, ele, ele, apos dresia tas alíandegas por não ha. ver. barco que os Sonduzisse para. 
o Continente, e vai dafo que fezo 
govêrno? Mandou barcos buscar os génie- 
morto senhor! Fez muito me- 
Como sabia que havia nas Goló- 

- nas 208 vádios fretod um paquete e foi lá busck-los! Heim? H£ alguma coiss a dizer a isjo? 
E" ou nio um grande empreendi. 
mento?! Pois se Portugal é a terra dos ja- 
dlrões e havia por cá anta falta dê. Jes! Bravo seu govdrno! Isso é que é amôr pela Páriat. e 

+. Estão aqua perguntar solado 
se Estará para rebentar outra revo- Jução... Sempre há cado perguto 

  

TRANSCRIÇÃO 

A Gazeta da Figueiro, que tem sido Pará nós de uma grande ams. 
ida bem vestido |? bilidade, iranscreves um novo ar. 

(igo do nosso quinzenário, Ao ama: agora | pedir esmola na rua dos Capelistas! el semi sotadecne eo. 

E
i
s
 

, 

  

rados à gentilesa, 
E não fem mais baratos? 

vão, ceshior Isto aqui anão        
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NO MESMO ESTILO...: 
1 

  

ANTONIO PATRICIO 
Ê “co, como que falani e ae oiço de inca) 
ia NÉ iza que vem cobrir doses Sonhos 

ELA (Dando-lhe a oca vermelha. 
xe fá Festas de rom ess 
god) 

Toma ivinhá vidal Bebe nos meus Jábios o perfume do teu amór! Os 
eis [braço são às bodas do meu 
Sólo virgem!   

LEMA astando-a brandamente, 
Como desjoltando uma rosa) 

É fóra de ti quê eu te amo! Nos. 
fes olhos vive apenas O ceepusci 
jo e Bu quisera Viver sô as prio 
1ºs horas! Inunda-me a espuma teu corpo, mas O teu sorrião dás 
me iristera! Parece que o Jar te 
vestiu e sinto-me tão distante dá minha alma, que temo perdêa 1 

ELA (Passantto-lhe os dedos es- 
galos pelo cabelo, nua corita 
istico) 
Deixa-me viver emos teus olhost Háesioa de ssudade ns luas mal. 

pebrão de aéda À minha boca é à faça da minha alma c é como sé minha nunca fóssel 

  

ELE (quasi Into, como vendo tudo start! 
o tungslevas checam até mim co apsvendam via E mar Soiucando. ok teut olhos, é meu BE Oiço às az da ua alma ro» 

gêndo a minha, mas os teus lábios Vão Beijar uma boca distante! 
ELA (Mostrando lheo seio bramo co como am abrir de azos) 

Há almas de jardins varando a mina carne! O teu olhar forme ddezerta em mim, esiçto cair o meu pensamento dentro de fil 
ÉLE (Nam pezelão lido, olhar 
Suspenso no médo) 

Não! Não! Há sombra nas tuas Rage'o mar nO teu seio Parece que o Tuar “se enlutou em. feus cabelos! Estás coberta de ires val Há mbdo nos teus beijos e q 
ua boca sangra a rosas mortas! Niol Não | 

ELA (Voltando-se para o outro lado e puxando a roupo) 
Ah, sim?! Então dorme; que o 

teu ral É sônoL 

  

  

  

  

JT feeto, ms e comia a esrey er a Bo ah sta com oii cê 

  

Damião «e O 
Cone para cetnça Ro Gn 7 e Bm til, 2040 

TEATRO 

  

O RISO DA VITÓRIA 

RAPIDO 

A ETERNA MENTIRA 
Drama de alta tensão a 440 «volts» 

O Conde Barbo Gris PERSONAGENS | À Condes Be Ge 
| Ur oficial ce Dragões. 

À deção decórre em Paris, com apaches e Mr. Descharei no poder 

ACTO 1 
O Gande (6 exposab=Pois minha fia, não gosto Nádia destes cigae- 

og dec Ve, St uma gaga. À Condessa-Não admiro. fu 
não goiás de simbolos 

O “Conde (engasgado) zest Aline Veado... simbolo 
Exit Esplicaçes jormia ess ras 

À Condessa-Ora vaite despir! Eatás Sempre d delurpar xs minhas 
palavras. (Ritse para dentro). Sp Son Túlio migo) Des culpa. não passo dum idiola. Que 
préleado eu de U com & mina idade. .. (Aparte. visando-se para 
à pirede), Efesiivamente, sessenta 
mes já me pesam Bastanto "À Condesha lafagando Wim Lala) =Estou ão aborrecida! Sinto uns 
deaneios lo exquisitos que feio enlonquecerl 

O Conde (avançando para ela de. drqços abertos)=a. 
Condessa (pior que úma éo- 

braj—Afistêne, Imbeclli Que pre- 
tende O senhor” Julga por acaso 
que nésia idade, 'Ô Conde (chorando convulsiva-. 
gntj=Que frite que Ea mini 

À Condessa (muito arreliada)— Sai, não eme apoquente com à sua 
presença! Preciso de estar 6. 
Ai es grita sets, cotainta) 

O Conde sai de orelhas caídas. 

  

  

  

    

  

  

  

  

Acton 
“Sobe o pano, caso ainda hajam cs- 

dores, 
O df de dragões entra por. 

uma porta secrefa, 
Oficial (muito ferno)—Estás sé, 

me anjo! a 
Condessa — Estou, sim Fl 

Aproxima-te depressa! Sinto-me ar= 
der, Dejia-me arranhar nas cerdas. 

Beija-me com dojái- 
Oficial =(zendo-lhe a vontade) Como te amo! Que rato deideja doi esta de “Casares com ese ginia dote o Condessa-Não vês que: 0 gajo tem missa a valer? Que faca ca com um piia Como fuê Sera sem. 

Dre a modesta capota dum oficial e Mada mais. Não. Quiz ter palácios, joias, luso, mui luxo. (Acende da pra de lao E uia as ernas, à fadista, abraçando-o) Ro Jim de contás tu 6 o único amor que ténho a consolar-me à 

  

  

   

  

  

  

Oficial (olhando para a porta)— 

Oy hai vê Já não haja algum sa rito... Se o bonde entra... Cohidessa-—De'xa-te de medos, 
Pôesie à vonade e diz-me cojsas! 
(Sata tre espdavim rio to ao O Sad 

  

   
    

Aero 
O conde entra, trazendo um co» 

E de água (Acende um fósforo é 
hanido para a tp deixa o Roça 

naturalidade) e velo! Mina SR GR TRAD a ap LE a Et e 
es Qua E Senhor SER Gas RR 
EB om daj-Sut esposa, sabendo que & 

O Conde-gu? Atraiçotela, tu? Nas como? À Condessa é o Oficial (em due 
toj—Sei gt ad 
O Conde (que já assobiajo nas sei eu Miseravais, Vão morrer 

    

(Pas om rede Co atire 13 mm « Pogoda mil 08 doi” epabaaão pero itiao, 
Guta is no me do ea fa ques tis márs é Elba o reis Ber ao sato 

NA, 

  

O RISO DA VITÓRIA 
Peba ode 4 elaboração que se 
mad rs sguatsconiçõs 

Dee fer graça Ser rt em portuga, Não sr porno 
Reraçenepequen 
Não ler peles, ça 

  

Que sirva isto de aviso a log quam. tor hos maças toa palercos,   

          

    
| 

 



   

  

Aquela desavença jt datya de há co gos Dedo que a vi 
7 a ai a Pi a a ab. nes mai fe inha pedido um hiaho 

    

ge alo, é não perdia cepido de lhe largar uns ditos, Já prque à escada não era dá po ER lj ecc 
A Dl gr, a re o aa bio do pad Ba Ee ds A EE Td a Ea on ás ob 
Mas a guerra que já drava há 

EE ERR a ig E 
—Quem você é sei e muito 

  

beim, ua porca Para crê ela e ma toda a sui ami 

  

O sia atrevida, que m você que dizer aos meus parerafp. SãO tão bons como vi Sus. infeial Você atreve-to a chmar-mo jsso!! Tem que o provar > banco dos réus É capaz de negar quenquan- fo 0 sei hormem andava afábrica Você metia á em casa 0 Imemdo. filho? À 
UIP A! sua desavermia 

    Não julguque eu feno o costáine de estar Escuta 
Rome do "ho ento CE 
casal 
E eu quantos vezes vo Fva. 

gisto da Capelista subir escada a palimilhas de meias, sulela   
Ob cias sia crio em volta ds dedo aee A D. No, tando osieios gos ia Rats = Doo dfndo e do aê as ea DO que veeê queria que du ivete Som Sl de dio be ua baço aloe e dae dpi paço Sarinho, mas coma aqui ita mc 

  

ut E 

  

  

  

ma, prósuça enredar-me ei toda a gentel s = Et? Você é que foidr para a Tenda que a seu homm faia 
  

á sou 

OU 

ga Eae des a O RSI 

RT a mis o 
a 
Jar comigo! “Este mal enganada quele não é dese! lo bom É ara são deixem calar que é pe 

    

    
   

  

    

Que fem ocê que dizer ao mea marido! Devolo alguma gia? = mis quem me suja não me limpat 
À visinhança assistia enbevecida so espectaculo, até que alguem al- Vitroi o chamamento dum polícia ae viesse por cObro £ questão, Olhe, sabe que mais?. . eunão diseuto com regateiras! Nem ei Com mulheres de pou- co mais ou menos! —ofia-de provar isso! O da gua. al Sua grande mulher sem vergo- 

  

AR você Gnsula-me?! O” ga gusrdal Ha-de provar que eu não Tenho vergonha Sua fédra que fo empent zoúpa do hospelei O! dae grande atrevida queer braxou o homem do taho! O! de euardal Jo Rai fora de aparecer um. poli Por fim, um que estava á para o im da ru. depois de lhe terem je ado quê às mulheres não estavam aEmadas é que se atrevena prsem ci a questão; =Ô  nior guarda! Esta mulher vai presa é nha ordem O senhor empregado, esa l- Eurona, Cramovme palavrão oe. Senas, renda senhor empregado! 68 E qu re insulto Estão aqui es testemunia! =Fef ela que disse que o meu mario era ldrão Etr aqui cas Pessoas e ouviram Não Seja mê mulher, gua tres vida que e pereo o respeito disco da déste homem é pariorhea SE perimente se cupast 

    

  

    

  

  

  

     pre gostava de verl sobrenda-mo esta mulher senhor coógis 

    

"UM ESCANDALO NA RUA DA PAZ 

ZANGAM-SE AS COMADRES 
* DESODBREMSE AS VERDADES 

O RISO DA VITORIA 

SÁTIRAS A UM 
MERCIEIRO 

(O msmo deus concederam à ogia a nárts Eregos que O conceberam, Lê tinham stras razões, 
n 

ar Rel tambem, senhor gua. Dum logista a um leo E Um sob com E são, tup-semenciou o miateor UM SOR com asa Spa, ddr E Gs ic da calças hei Gir ado e 
mulherismol,.. nr 

LUIS DE SOUSA, 

DE CACETE Á 
ESQUINA... 

Ensaio sobre um pro- 
grama no ensino da 

historia 
POR 

JOSE OSORIO DE OLIVEIRA 
retido o ator que a poi atri, Tl como de adiigiata mad Ross escoa, é coja muito aqua do que deverá ser esto et morei aero Rleimente é fempo de e acabar com alenga eng das Aifbareo: das é dos Cmte e everis or aim caminho mais alo, estúbies Séndo comparações entra se hitó- ia dos direção povos Mas. seguiado PÉ les a ideia aponta plo ater o enino as Sos alo podia em de nl efectos e Ba, porque de então de Enfrar ir DO campo de sora comparada, a gente Vota O qe àb Guta máçÕE oem TO E dnaizando "o" que és Hera o Eritmos dsamadament que nos pintem de preto e que nos sand Pa O canto da Aa Tem O aulor castas Tem, mas fal qual Soro: de nto ven porque isto de Pátria e raças É ima história 

JOÃO BAETA, 

  

Lentamente, lentamente, Com ranços « margarint, Tu envenenas mais gente” Que tum dontor em medicina. 
w 

Ô fu que poe a gangrena Nele Bobre Portugal Tens a alma mas pecuena Que um queijo do Rabaçal! 
v 

  

possivel que não leias tes versos feriados, Fa del que só iaborchs Aeitur, dos liadgs, 
v 

Rara too o tom tender, Agora “um não sao ser cas Eu a fa pe 
vir 

Falsifica, meu sandeu! Ronba, Judas triunfante Em tu morrendo, morreu O «honrado comerciante, 
BRAMÃO DE ALMEIDA, 

A 
re sq sa 

Ef 
AS CAVEIRAS DE PAPEL 

DE SEDA AZUL 
Grande tilm cinematográfico em seis episódios 5 e doze, 

Segundo episádio 
O pescador de etiquetas cetebres 

PRIMEIRA PARTE 
Ton mal percebeu que a quadri- dog dos de papel de soda 

  

partes 
eat de nha ausentodo hz um esforgo “e volta “a seitas olhando nr padâmente co pas mo alegoria do ambio em e SE encontrava, Retoma “arde dante à Hang e conte lofocado 

  

de escada Faustina, Sm np gra de 
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- AO QUE CHEGÁMOS.. 

cleo EN e Pe pra o E Fiada ch pen a a bar op si ita ias 
Es ponta E de pub 
E Deere 
a ano ad 
isa ai Rafa ton lia 

   

    

  

máticos ds bisualeta 

            

ORISO DÁ VITÓRIA 

  

- Não sei quêm posse fumar cigarros. tão ordinários | 

Tom aparece ao longe correndo 
sóbre as pernas e num momento 
Está à poucos met£os do grupo. 

Policarpo, vendo que é persertr 
do, range 09 olhos de indignação. 
franze as Sobrancelhas e num es- 
força sobre asia especie dá um 
grilo, atra, com a miquina para 
Gima da ponte e carregando um 
Botão “do egrato estabelece o con- 
facto com a ábrica geradora. 

Ton, mal aconteliado, põe um 
pi sôbre a ponte fall e recebe uma 
desearia elestrica de tal ordem 
it assobia o hino da Restauração 

Policarpo, com Pauatiná os bra: 
gos, tá com prazer, no meio das 
foiscas, sem, he, acontecer, mal al 
gum por que ris solis de borra. 

       

   
  

  

Fi da 1º parte 

SEGUNDA PARTE 
eiro. Souto-Nienar no 

lisa tr olão aum         

O secretário vem dizer a Souto: 
Menor que são horas do almoço e 
é então úve O banqueiro se lembra 
ue a st filha Faustina não apare- 

ee em casa há três dias. 
Como um, mentecapeto Souto- 

Menor úiya de raiva, porque julga 
que Patitina anda, pelos Clubs, e, 
dando um salto mortal dirige-=e ao 
telefone Passa-se uma porsão de anos sem. 
quealguem lheresponda Jãos cabe- 
[bs pretos estão prestes à desapere- 
car, quando um garoto dos jornais, 
Entra esbafarido, gritando a Souto- 
Menor que à filha está preza dos 
“Caveiras de papel de Sei 

“Souto-Menor Sai como um doido 
indo encontrar. no rio um velhote 
jescando 4 linha, O banqueiro di- 

Fige-se à ele e pregunta-ihe se viu 
lama rapariga bem parecida, O pes-. 
catar Biz que não queestási pe 
Gindo eliquetas para um bazar 
caridade & Souto-Menor continta 
Correndo JA está progimo da Pon. 
te-blegirica quando tropeça em 
Ton. Eale ao ver-se acordado, com. 

no banqueiro a partida de Poli. 

  

  

  

  

  

      

  

Ca ani oa sa de 
Já sem ndo aos. Re a RE aa A Rr AO a Fires ta 
a e fa Co 
dava'a ave do cofre. pes Snes 

  

  

contandiuma. .. dus... e três, 
abrain-são rio) em procura do caro é 

im da 2º parte 

SosMezor. conseguirá has. 
ver o dê. Policarço morreu 
ou salmadaro Faustino fesou 
belasão proximo episodio sar 
derem 

   


